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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro assina, 
em cerimônia no 
Palácio do Planalto, 
medida provisória 
com iniciativas para 
melhorar o ambiente 
de negócios no País. 
Bolsonaro ainda tem 
encontros com o 
deputado Daniel Frei-

tas (PSL-SC) e com o 
pastor Silas Malafaia.
  Covid-19. O Comitê 

de Coordenação 
Nacional para o En-
frentamento da Pan-
demia da Covid-19 
realiza seu primeiro 
encontro.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, tem 
reuniões virtuais com 
membros da Frente 
Parlamentar da 
Agropecuária e com 
o secretário especial 
de Fazenda, Waldery 
Rodrigues, e o secre-
tário de Política Eco-
nômica do Ministério 
da Economia, Adolfo 
Sachsida.
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Ernesto Araújo ataca Kátia Abreu e eleva tensão com o Senado
O ministro das Relações Exteriores, 

Ernesto Araújo, sugeriu ontem nas redes 
sociais que a pressão por sua demissão 
não teria ligação com entraves à vacina-
ção, mas com a adoção da tecnologia 5G 
no País e a entrada da chinesa Huawei 
no negócio. O chanceler disse ter sido 
procurado pela senadora Kátia Abreu 
(Progressistas-TO) e insinuou que a 

parlamentar defendeu os interesses dos 
chineses. Em nota, a senadora chamou 
o chanceler de “marginal” e cobrou sua 
saída. O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG), saiu em defesa da 
colega. “A tentativa do ministro Ernesto 
Araújo de desqualificar Kátia Abreu 
atinge todo o Senado”, afirmou Pacheco 
em publicação no Twitter.

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Estados têm risco de ‘apagão’ 
de profissionais nas UTIs 

Folha de S.Paulo (SP): 
Ernesto é chamado de marginal 
após ataque a senadora

Valor Econômico (sp): 
Governo prepara projeto 
para recompor Orçamento

O Globo (rj): 
Ernesto acirra crise com 
acusação a parlamentares

Zero Hora (rs): 
Preço da gasolina no Estado 
acumula alta de 23,5% no ano 

Jornal do Commercio (pe): 
Sempre no limite

O DIA (RJ): 
INSS vai pagar atrasados a 
aposentados e pensionistas

The New York Times (eua): 
Com mudança na cultura do trabalho, 
Manhattan fica à beira do precipício

The Wall Street Journal (eua):
Crise do Canal de Suez leva companhias 
marítimas a buscar alternativas

Financial Times (ru): 
Gupta lança última tentativa de levantar 
recursos para salvar império GPG

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Assassinato em massa do próprio povo

El País (ESP): 
Recusa a se vacinar com 
AstraZeneca na Espanha é mínima

Estados têm risco 
de “apagão” de 
profissionais nas UTIs

Além das filas por leitos e da escassez 
de oxigênio e remédios, a falta de profis-
sionais que atuam em unidades de tera-
pia intensiva (UTIs) pressiona hospitais 
de pelo menos nove Estados. Bahia, Mato 
Grosso, Pará, Piauí, Rondônia, Rio Grande 
do Sul, Rio Grande do Norte, Santa Cata-
rina e Tocantins correm o risco de sofrer 
um “apagão” de equipes e apontam difi-
culdades de contratação, mesmo com su-

cessivos processos seletivos. Estima-se que 20 mil dos 543 mil médicos do País tra-
balhem em UTIs, mas a demanda pode chegar ao dobro disso. O Rio Grande do Sul, 
um dos Estados mais afetados, tinha, antes da crise, de 800 a 1 mil leitos de cuidados 
intensivos. Hoje são 3.195. “Não é possível suportar isso. Há hospital com 160% de 
ocupação, outro com 145%”, disse o presidente da Associação Médica do Estado, 
Gerson Junqueira Junior. Sobrecarregados, médicos que atuam nas UTIs relatam 
a internação de pacientes cada vez mais jovens, em estado grave, e de famílias. “Te-
mos muitos casos de estar o marido numa UTI, a mulher na outra e o filho na enfer-
maria”, afirmou a médica Ana Patrícia Tertuliano, do Hospital Municipal de Natal.

EDUARDO VALENTE/ESTADÃO CONTEÚDO
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   MERCADO FINANCEIRO

O impasse em torno da “pedalada” nas 
despesas obrigatórias na votação do Or-
çamento de 2021 pelo Congresso deve 
ser judicializado no Tribunal de Contas 
da União (TCU). Um grupo de parla-
mentares se movimenta para apresentar 
ainda hoje uma representação na Corte 
de Contas para obter posicionamento 
sobre a legalidade da manobra feita para 
turbinar emendas parlamentares. Na 
contramão das projeções oficiais do go-
verno, que indicavam a necessidade de 

revisar esses gastos para cima, o Con-
gresso cortou despesas obrigatórias para 
acomodar emendas do relator, senador 
Márcio Bittar (MDB-AC), que elevou o 
valor total das emendas parlamentares 
para R$ 51,6 bilhões, o maior nível histó-
rico. O foco é saber se a execução do Or-
çamento pelo presidente Jair Bolsonaro 
se configurará em crime fiscal. Nesse 
caso, o presidente teria de vetar o Orça-
mento para ajustar as despesas às proje-
ções do Ministério da Economia.

O agravamento da pandemia do novo 
coronavírus no Brasil e as manobras 
para a aprovação do Orçamento de 
2021 aumentaram as preocupações do 
mercado com a situação fiscal do País 
na sexta-feira. Nesse cenário, a indica-
ção do Banco Central de que o ritmo de 
normalização da política monetária não 
será tão rápido quanto o esperado aju-
dou a fortalecer o dólar, que encerrou 
o pregão em alta de 1,25%, cotado a R$ 
5,7413 no mercado à vista.

O Índice Bovespa encerrou a sexta-
feira com valorização de 0,91%, aos 
114.780,62 pontos, alinhado ao movi-
mento dos principais índices de Wall 
Street. Na semana, no entanto, o indi-
cador acumulou contração de 1,24%, 
diante do cenário fiscal frágil e dos su-
cessivos recordes da pandemia no Bra-
sil. Em Nova York, Dow Jones avançou 
1,39%, S&P 500 subiu 1,66% e Nasdaq 
teve alta de 1,24%.

Os juros futuros fecharam entre a 
estabilidade nos contratos longos e a 
alta nos demais vencimentos, puxados 
pelo dólar e pelo avanço dos títulos do 
Tesouro americano com vencimento 
mais longo. A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2022 subiu para 4,725%, de 4,676%, 
enquanto a taxa do DI para janeiro de 
2025 avançou de 8,05% para 8,11%.

  INDICADORES

Títulos com meta sustentável 
têm mais demanda que oferta

A demanda pelos chamados SLB, títu-
los de dívida atrelados a metas de susten-
tabilidade, superou a oferta em até dez 
vezes nas emissões feitas de meados de 
2020 até agora. Esses papéis preveem pu-
nições à empresa que não cumprir a meta 
prometida no prazo, com acréscimo na 
remuneração aos investidores. Dados da 
plataforma Sitawi indicam que as emis-
sões de títulos com viés ESG (ambiental, 
social e governança) somaram US$ 5,3 
bilhões em 2020 e já atingiram US$ 5 bi-
lhões nos dois primeiros meses de 2021.

Incorporadoras e fundos 
apostam em hotéis em crise

Oi vai sair da recuperação 
judicial “em breve”, diz Abreu

Dólar avança a R$ 5,7413; 
Índice Bovespa sobe 0,91%

Com a crise que atinge o setor de tu-
rismo devido à pandemia do novo coro-
navírus, incorporadoras e fundos têm se 
movimentado para converter hotéis em 
residenciais. No Rio de Janeiro, onde a 
Copa do Mundo de 2014 e a Olimpíada de 
2016 geraram um excesso de quartos, a 
expectativa é que o quadro de crise ajude 
a tirar do papel uma lei municipal que 
torna mais simples a conversão de uso. O 
Sindicato dos Meios de Hospedagem do 
Rio estima que há potencial de conversão 
de 2 mil dos 40 mil quartos da cidade.

A Oi pretende cumprir todas as condi-
ções previstas para sair formalmente da 
recuperação judicial até o fim de 2021 ou 
início de 2022, disse o presidente da em-
presa, Rodrigo Abreu, em entrevista ao 
Estadão/Broadcast. Segundo o executivo, 
a companhia está recuperando o res-
paldo dos acionistas. “A melhor maneira 
de reconquistar a confiança do mercado e 
do investidor é executar aquilo que você 
falou e prometeu. Nós temos feito isso de 
maneira muito consistente”, afirmou.

Orçamento “maquiado” deve ir ao TCU

Governo vai enviar projeto de lei 
para recompor Orçamento de 2021
O jornal Valor Econômica informa que 
o governo deve mandar ao Congresso 
um projeto de lei complementar para 
compensar as dotações de despesas 
obrigatórias cortadas pelo relator 
Márcio Bittar do Orçamento de 2021, 
aprovado na semana passada. No mesmo 
projeto, que será apresentado logo 
após a sanção do Orçamento, o governo 
deverá apresentar o cancelamento 
de despesas, muitas das quais inseri-
das por Bittar. Após a aprovação do 
Orçamento, a área técnica do MInistério 
da Economia chegou à conclusão de que 
a proposta é inexequível e recomendou 
um corte de R$ 43 bilhões em despesas. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 3ª Quad./março

TR pré (25/03)

TBF (25/03)

Ibovespa (26/03)

Poupança Nova (01/04)

CDB pré 31 dias (26/03)

CDB pré 60 dias (26/03)

CDI acumulado mês (26/03)

CDI anualizado (26/03)

Dólar Comercial (26/03)

Dólar Turismo (26/03)

Euro Turismo (26/03)

Dólar Papel SP (26/03)

R$ 1.100,00

0,86%

2,98%

0,64%

0,0000%

0,2344%

  0,91%; R$ 28,386 bi

0,1159%

 0,02574/0,0313

 0,02876/0,03207

0,17%

2,65%

R$ 5,7403/R$ 5,7413

R$ 5,7570/R$ 5,9000

R$ 6,8270/R$ 6,9870

R$ 5,8367/R$ 5,9367

Evelson de Freitas/estadão conteúdo

29/03/2021
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Nove Estados já investigam 
ações durante a pandemia

Enquanto o Congresso ainda discute 
se instala uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para investigar a 
atuação do governo Bolsonaro durante 
a pandemia de covid-19, deputados es-
taduais e vereadores já abriram apura-
ções locais em pelo menos nove Esta-
dos. Após priorizar a fiscalização dos 
gastos com o tratamento de doentes, 
agora entraram na mira das comissões 
casos de fura-fila da vacinação.

Na sexta-feira, o governador de Santa 
Catarina, Carlos Moisés (PSL), foi afas-
tado do cargo pela segunda vez. No ano 
passado, ele foi absolvido no primeiro 
processo de impeachment e, agora, fi-
cará sem exercer o mandato por até 120 
dias. A decisão é do Tribunal Especial 
de Justiça, que aceitou denúncia deri-
vada da CPI dos Respiradores, iniciada 
em abril do ano passado.

O governo mexicano alerta há meses 
que a estatística oficial de mortes por co-
vid-19 no país subestima o número total 
de vítimas. Ainda assim, surpreendeu 
no fim de semana ao revisar seus dados e 
elevar o total de óbitos em 60%. As mor-
tes em razão da pandemia teriam ultra-
passado a marca de 322 mil, segundo um 
documento oficial que leva em conside-
ração palavras ligadas à pandemia escri-
tas nas certidões de óbito. Isso colocaria 
o país como o segundo com mais mortes 
no mundo, superando o Brasil (que tem 
312 mil óbitos) e deixando a nação de 126 
milhões de habitantes atrás apenas dos 
Estados Unidos (459 mil). Embora ape-
nas 2,2 milhões de casos de covid-19 te-
nham sido confirmados, o governo me-
xicano acredita que mais de metade da 
população já tenha tido contato com o 
novo coronavírus.

Sérgio Moro afirma que seu foco 
agora é “trabalhar no setor privado”

Ao participar de uma live organizada 
na noite de ontem pelo grupo Parlató-
rio, que reúne economistas, empresá-
rios, advogados e operadores de mer-
cado, o ex-juiz e ex-ministro da Justiça 
e da Segurança Pública Sérgio Moro 
disse que o combate à corrupção no 
Brasil deve ser encarado da mesma 
forma que a inflação foi combatida nos 
anos 1990. Hoje sócio-diretor na con-
sultoria internacional Alvarez & Marsal 
e cotado como candidato à Presidência 
em 2022, Moro disse que seu foco agora 
é “trabalhar no setor privado”. 

“Eu acredito na vitalidade do setor 

privado em promover mudanças im-
portantes para as pessoas e para o pró-
prio País”, afirmou o ex-ministro, sem 
citar as eleições. O evento teve a parti-
cipação dos ex-presidentes Fernando 
Henrique Cardoso e Michel Temer.

internacional

Grupo extremista mata 
dezenas em Moçambique

México revê dados, e total de 
mortes por covid-19 sobe 60%

Egito aposta em lua cheia e 
maré alta para liberar Suez

Extremistas do grupo terrorista is-
lâmico Al-Shabab, ligado ao Estado Is-
lâmico, tomaram ontem o controle de 
grande parte de Palma, cidade no norte 
de Moçambique, após um cerco de três 
dias que deixou dezenas de civis mortos 
e centenas de desaparecidos. O governo 
tenta recuperar o controle da região. 

A lua cheia é uma das maiores espe-
ranças para o desencalhe do Ever Gi-
ven, navio de 219 mil toneladas que blo-
queia o Canal de Suez, no Egito, rota pela 
qual passam 10% do comércio marítimo 
mundial. A maré alta e uma dragagem 
permanente permitiram que no sábado à 
noite pela primeira vez a embarcação se 
movesse. A retirada de parte da carga, um 
trabalho complexo, deve ser necessária 
para destravar a via. Hoje, uma empresa 
que atua na liberação do canal informou 
que o navio foi “parcialmente” colocado 
em posição de flutuação, mas não deu de-
talhes sobre a operação. 

reprodução zoom-21/03/2021

29/03/2021

Bolsonaro convoca dia de jejum em nome da “liberdade”
O presidente Jair Bolsonaro usou as 

redes sociais ontem à noite para con-
vocar a população a fazer um dia de je-
jum em nome do bem e da liberdade. 
“Aos que puderem, amanhã [hoje], 
29/03/2021, teremos um dia de jejum 
e oração pelo bem e pela liberdade de 
nossa nação”, escreveu o presidente no 
Twitter. “Seguiremos lutando com to-

das as nossas forças contra o vírus e o 
desemprego; pela vida, mas sem abrir 
mão da dignidade de cada um.” 

Bolsonaro ainda escreveu que a “ba-
talha é dura e dolorosa, mas juntos, ao 
lado de Deus, nós venceremos!”, an-
tes de encerrar a publicação com um 
salmo: “Bem-aventurada é a nação cujo 
Deus é o Senhor”. 

Politização da crise sanitária 
registra alta rejeição no País

Após um ano conturbado de pande-
mia, a maior parte dos entrevistados 
para uma pesquisa da Ipsos e do Insti-
tute for Women’s Leadership no Brasil 
disse querer que seus líderes coloquem 
os problemas do País como prioridade, 
à frente de ambições políticas. O estudo 
pediu a mais de 20 mil entrevistados, de 
28 países, que apontassem cinco carac-
terísticas prioritárias que esperam de 
um líder para reverter a crise do novo 
coronavírus. Entre os brasileiros, a 
principal urgência, citada por 42% dos 
participantes, foi o desejo de que polí-
ticos deem prioridade aos interesses do 
País em vez de suas próprias carreiras. 
Esta e outras características como “ser 
honesto”, “tomar decisões certas na 
hora certa” e “agir rápido para proteger 
as pessoas” tiveram suporte mais alto 
do que a média dos outros países.



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Novo coronavírus mata 
mais 1.605  pessoas no Brasil

A covid-19 foi responsável pela morte 
de mais 1.605  pessoas no Brasil, segundo 
o boletim de ontem do consórcio de veí-
culos de imprensa que compila dados das 
secretarias estaduais de Saúde. O total 
de vidas perdidas para o novo coronaví-
rus desde o início da pandemia avançou a 
312.299. O número de casos confirmados 
chegou a 12.532.634 ontem, com a adição 
de 43.402 registros. A média móvel diária 
de óbitos alcançada ontem, de 2.598, é a 
maior da crise sanitária - o indicador con-
sidera períodos de sete dias.

Sem remédios, 
cidades fecham 
leitos de UTI

A escassez de medicamentos para 
intubar pacientes de covid-19 começa 
a causar o fechamento de leitos de tera-
pia intensiva. Em São Paulo, ao menos 
duas cidades - São Sebastião e São Carlos 
- estão transferindo pacientes que preci-
sam de intubação, embora tenham à dis-
posição equipe, camas e equipamentos 
disponíveis na UTI. O motivo é a falta 
dos remédios necessários para o proce-
dimento. Com a alta de internações, a 
maioria dos Estados tem registrado filas 
por leitos de terapia intensiva. Na rede 
pública paulista, por exemplo, a espera 

esportes

pode passar de uma semana, e parte dos 
pacientes morre à espera de transferên-
cia. Em São Sebastião, no litoral norte, 
a UTI Respiratória está com oito intu-
bados, mas tem capacidade para 20. Por 
falta dos insumos para o procedimento, 
novos pacientes têm sido transferidos 
para cidades próximas.

Federação e clubes buscam 
resolver impasse do Paulistão

Praias de São Paulo e do Rio 
têm desrespeito às regras

Anvisa suspende prazo de 
análise de uso da Sputnik V

Nova reunião entre a Federação Pau-
lista de Futebol (FPF) e os clubes, hoje, 
às 10h, deverá definir o futuro do Campe-
onato Estadual. O encontro foi marcado 
após a prorrogação do período de proi-
bição de jogos no território paulista até 
o dia 11 de abril. Antes, a suspensão das 
partidas do torneio terminaria em 30 de 
março. Deve ocorrer nova tentativa de 
levar os jogos para outro Estado.

Apesar de bloqueios criados por cida-
des de São Paulo e da proibição do uso das 
praias, o primeiro fim de semana do me-
gaferiado da capital paulista provocou 
aumento de turistas no litoral. Veranis-
tas aproveitaram os dias de sol para fazer 
atividade física nas orlas das praias e até 
mesmo furar bloqueios impostos pelas 
prefeituras. No Rio de Janeiro, a Guarda 
Municipal dispersou banhistas que insis-
tiam em permanecer na areia das praias 
da zona sul. Uma festa com 300 pessoas 
na orla foi interrompida.

A Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) informou anteontem que 
suspendeu o prazo de análise de pedido 
de uso emergencial da vacina Sputnik V, 
desenvolvida na Rússia, por falta de apre-
sentação de dados solicitados. A agência 
disse que, apesar da suspensão, continua 
a análise das demais informações entre-
gues pela União Química, empresa que 
produzirá a vacina no Brasil. Com a de-
cisão, o prazo inicial, de sete dias, só vol-
tará a contar com a complementação da 
documentação.

Golaço nos acréscimos salva  
a Espanha contra a Geórgia

Hamilton supera Verstappen 
no Grande Prêmio do Bahrein

Foi graças a um chutaço de Dani Olmo, 
aos 46 minutos do segundo tempo, que a 
Espanha bateu a Geórgia de virada por 2 
a 1, ontem, fora de casa, pelas Eliminató-
rias Europeias para a Copa do Mundo de 
2022. Com o triunfo, a Espanha se trans-
formou na primeira seleção a fazer gols 
em 37 jogos consecutivos de Eliminató-
rias, superando o recorde da Alemanha 
Ocidental, entre 1934 e 1985.

“Foi uma das corridas mais difíceis 
que fiz nos últimos tempos, por isso es-
tou muito grato.” Assim Lewis Hamilton 
definiu o Grande Prêmio do Bahrein, que 
abriu ontem a temporada 2021 da Fór-
mula 1. O piloto da Mercedes travou com 
Max Verstappen, da Red Bull, um duelo 
sensacional no fim da corrida. Compa-
nheiro de equipe de Hamilton, o finlan-
dês Valtteri Bottas chegou em terceiro.

Oito a cada dez pacientes de covid-19 
que são intubados nas UTIs morrem
A taxa de mortalidade de pacientes com 
covid-19 intubados em UTIs do Brasil 
foi de 83,5% entre novembro de 2020 e 
março deste ano, segundo um estudo 
da Rede Brasileira de Pesquisa em 
Medicina Intensiva com base em dados 
do Ministério da Saúde. A letalidade 
é maior nas regiões Norte (90,8%) e 
Nordeste (89,9%) e menor no Sudeste 
(79%). Segundo o coordenador da pesqui-
sa, Fernando Bozza, o quadro reflete a 
má gestão do governo federal. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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